
Aula 15 3 Ferramentas de Análise e 
Diagnóstico (Parte 2)
No universo digital de hoje, onde a velocidade e a fluidez de uma aplicação web são tão cruciais quanto seu design 
ou funcionalidade, a performance deixou de ser um diferencial para se tornar uma expectativa básica. Imagine a 
frustração de um usuário que tenta acessar um site importante para uma compra ou pesquisa e se depara com 
lentidão exasperante. Essa experiência negativa não apenas afasta o usuário, mas também impacta diretamente a 
reputação e os objetivos de qualquer plataforma online.

Nesta aula, mergulharemos em técnicas e ferramentas avançadas que nos permitem não apenas identificar 
gargalos de performance, mas também entender a experiência real do usuário e estabelecer metas claras para a 
otimização contínua. Não se trata apenas de fazer um site carregar mais rápido, mas de garantir que cada 
interação seja suave e eficiente, desde o primeiro clique até a navegação completa.

Ao final desta jornada, você será capaz de realizar diagnósticos aprofundados com ferramentas como o 
WebPageTest, compreender a importância do Monitoramento de Usuário Real (RUM) para uma visão holística da 
performance e, crucialmente, aprender a estabelecer e gerenciar orçamentos de performance que guiarão suas 
estratégias de otimização. Prepare-se para transformar a teoria em prática e elevar o nível de suas habilidades em 
web performance.



Desvendando o 
WebPageTest: Uma 
Análise Detalhada da 
Performance
Você já se perguntou o que realmente acontece nos 
bastidores quando um navegador carrega uma página web? A 
complexidade é imensa, com centenas de recursos sendo 
solicitados, baixados e renderizados em uma sequência 
específica. Sem uma ferramenta adequada, essa orquestra de 
eventos pode parecer um mistério, dificultando a identificação 
de onde a lentidão realmente se esconde. É aqui que o 
WebPageTest se revela um aliado poderoso, oferecendo uma 
visão microscópica de cada etapa do carregamento.

O WebPageTest não é apenas um medidor de velocidade; é 
um laboratório de performance completo. Ele simula o 
carregamento de uma página a partir de diferentes 
localizações geográficas, navegadores e velocidades de 
conexão, fornecendo dados ricos que vão muito além de um 
simples número. Pense nele como um detetive que investiga 
cada pista, cada evento, para montar o quebra-cabeça da 
performance. Sua capacidade de replicar condições de 
usuário real o torna indispensável para um diagnóstico 
preciso.

A verdadeira magia do WebPageTest reside em suas 
visualizações detalhadas, como o gráfico de Waterfall e o 
Filmstrip. Essas representações visuais transformam dados 
complexos em informações compreensíveis, permitindo que 
você identifique padrões, dependências e gargalos que, de 
outra forma, passariam despercebidos. É como ter um raio-x 
completo do seu site, revelando exatamente o que está 
funcionando bem e o que precisa de atenção urgente.



O Gráfico de Waterfall: A Orquestra de 
Recursos
Imagine uma orquestra onde cada instrumento é um recurso 
(imagem, CSS, JavaScript) e cada músico tem um tempo para 
tocar sua parte. Se um músico atrasa, toda a sinfonia pode ser 
comprometida. O gráfico de Waterfall do WebPageTest funciona 
exatamente assim: ele visualiza a sequência e o tempo de 
carregamento de cada recurso individualmente, desde o momento 
da requisição até a conclusão do download.

Cada linha no gráfico representa um recurso e mostra seu ciclo de 
vida: o tempo de DNS lookup, conexão, SSL/TLS handshake, envio 
da requisição, espera pela resposta (TTFB - Time To First Byte) e o 
download do conteúdo. Ao analisar essas barras coloridas, você 
pode identificar recursos que estão bloqueando outros, 
requisições lentas para servidores externos ou até mesmo 
problemas de cache.

D  Insight Importante

Se um script JavaScript está 
sendo carregado no início e tem 
um longo tempo de download, 
ele pode estar atrasando a 
renderização de todo o conteúdo 
visível da página.

Essa análise detalhada é crucial para otimizar a ordem de carregamento, identificar recursos não essenciais que 
podem ser carregados de forma assíncrona ou adiar, e até mesmo para diagnosticar problemas de servidor. É uma 
ferramenta indispensável para entender as dependências e o fluxo de dados que compõem a experiência de 
carregamento da sua página.



O Filmstrip View: A Experiência Visual do 
Usuário

Perspectiva Humana
Mostra como o usuário percebe 
o carregamento da página 
através de screenshots 
sequenciais

Momentos Críticos
Identifica FCP (First Contentful 
Paint) e LCP (Largest Contentful 
Paint)

Core Web Vitals
Métricas que impactam 
diretamente o SEO e a 
experiência do usuário

Enquanto o Waterfall nos mostra o que está acontecendo "por baixo do capô", o Filmstrip View nos oferece uma 
perspectiva mais humana: como o usuário percebe o carregamento da página. Ele captura uma série de 
screenshots da página em intervalos de tempo regulares durante o carregamento, criando uma espécie de "filme" 
do processo.

Essa sequência de imagens é incrivelmente valiosa porque nos permite ver exatamente quando o conteúdo 
começa a aparecer, quando a página se torna visualmente completa e quando ela está pronta para a interação. 
Você pode identificar momentos críticos, como o "First Contentful Paint" (FCP), que é quando o primeiro conteúdo 
é renderizado, e o "Largest Contentful Paint" (LCP), que marca o carregamento do maior elemento visível da 
página. Essas métricas são pilares das Core Web Vitals do Google, que impactam diretamente o SEO e a 
experiência do usuário.

Ao observar o Filmstrip, é possível notar se há um longo período de tela em branco, se elementos importantes 
aparecem de repente ou se há mudanças de layout inesperadas (Cumulative Layout Shift - CLS). Essa visão visual 
é um complemento perfeito ao Waterfall, pois traduz os dados técnicos em uma experiência tangível, ajudando a 
priorizar otimizações que realmente farão a diferença para quem usa o site.



Monitoramento Real

Monitoramento de Usuário Real (RUM): A 
Voz da Experiência
Você já se perguntou se a performance que você mede em seu ambiente de desenvolvimento ou com ferramentas 
sintéticas realmente reflete a experiência dos seus usuários no mundo real? A verdade é que as condições de rede, 
os dispositivos e os hábitos de navegação variam drasticamente. É como testar um carro em uma pista de corrida 
perfeita e esperar que ele tenha o mesmo desempenho em uma estrada esburacada e com tráfego intenso. Para 
preencher essa lacuna, surge o Monitoramento de Usuário Real, ou RUM.

O RUM é uma abordagem que coleta dados de performance diretamente dos navegadores dos usuários enquanto 
eles interagem com seu site. Em vez de simular, ele observa. Isso significa que você está obtendo informações 
sobre a velocidade de carregamento, a responsividade e a estabilidade da sua aplicação sob as condições exatas 
que seus usuários estão enfrentando 3 seja em um smartphone antigo com 3G no interior, ou em um desktop de 
última geração com fibra óptica.

Essa visão autêntica é inestimável. Ela permite identificar problemas de performance que podem ser específicos 
de certos grupos de usuários, regiões geográficas ou tipos de dispositivos. Por exemplo, você pode descobrir que 
seu site é rápido para a maioria, mas extremamente lento para usuários em um determinado país ou para aqueles 
que acessam via dispositivos móveis mais antigos. O RUM transforma a performance de uma métrica abstrata em 
uma experiência humana, revelando o impacto real do seu trabalho.



Como o RUM Funciona e o que Ele Revela
A mágica do RUM acontece por meio de um pequeno script JavaScript inserido no código do seu site. Este script é 
executado no navegador de cada usuário e coleta métricas de performance enquanto a página carrega e o usuário 
interage. Os dados coletados são então enviados para um servidor de análise, onde são agregados e apresentados 
em dashboards intuitivos.

01

Script Inserido
Um pequeno código JavaScript é adicionado ao site

02

Coleta de Dados
Métricas são capturadas durante o carregamento e 
interação

03

Envio ao Servidor
Dados são transmitidos para análise centralizada

04

Visualização
Dashboards apresentam insights acionáveis

Métricas Capturadas pelo RUM

Tempo total de carregamento

TTFB (Time To First Byte)

FCP (First Contentful Paint)

LCP (Largest Contentful Paint)

INP (Interaction to Next Paint)

CLS (Cumulative Layout Shift)

Erros de JavaScript

Taxas de cliques e satisfação

Ao analisar esses dados, você pode segmentar a performance por navegador, sistema operacional, tipo de 
dispositivo, localização geográfica e até mesmo por provedor de internet. Essa granularidade permite que você 
tome decisões de otimização muito mais informadas, focando nos problemas que afetam a maior parte ou os 
segmentos mais críticos da sua audiência. É como ter um feedback contínuo e em tempo real sobre a saúde da sua 
aplicação, diretamente dos seus pacientes.



RUM vs. Monitoramento Sintético: Uma 
Parceria Essencial

Monitoramento Sintético
Teste de Laboratório

Ambiente controlado

Repetível e preciso

Ideal para testes de regressão

Isola variáveis específicas

RUM (Real User Monitoring)
Teste de Campo

Condições reais de uso

Caótico e imprevisível

Revela problemas inesperados

Valida otimizações no mundo real

�  Estratégia Vencedora

É comum confundir RUM com monitoramento sintético, mas eles são abordagens complementares, não 
concorrentes. O monitoramento sintético, como o WebPageTest, simula o comportamento do usuário em 
um ambiente controlado. Ele é excelente para testes de regressão, para garantir que novas 
implementações não degradem a performance e para testar cenários específicos. Pense nele como um 
teste de laboratório: preciso, repetível e ideal para isolar variáveis.

O RUM, por outro lado, é o "teste de campo". Ele captura a realidade caótica e imprevisível do uso diário. 
Enquanto o sintético pode dizer "esta página carrega em 2 segundos sob estas condições ideais", o RUM 
pode revelar "para 20% dos nossos usuários móveis, esta página leva 8 segundos para carregar".

A integração de ambos é a estratégia mais robusta. Use o monitoramento sintético para testes contínuos em 
ambientes de desenvolvimento e produção, e o RUM para entender o impacto real dessas otimizações e para 
descobrir problemas que só se manifestam sob condições de uso variadas. Essa parceria garante que você esteja 
sempre à frente, otimizando não apenas para números, mas para pessoas.



Estabelecendo um 
Orçamento de 
Performance: Mantendo a 
Linha
Imagine que você está construindo uma casa e tem um orçamento 
financeiro para cada etapa: fundação, estrutura, acabamento. Se 
você gastar demais na fundação, terá menos para o telhado. No 
desenvolvimento web, a performance funciona de maneira similar. 
Sem um limite claro, é fácil adicionar funcionalidades, imagens 
pesadas e scripts complexos que, aos poucos, degradam a 
experiência do usuário. É por isso que precisamos de um 
"orçamento de performance".

Um orçamento de performance (performance budget) é um conjunto 
de limites quantificáveis que você define para as métricas de 
performance do seu site. Ele serve como um guia e um guardião, 
garantindo que o site permaneça rápido e eficiente à medida que 
novas funcionalidades são adicionadas e o conteúdo evolui. Não se 
trata de sacrificar funcionalidades, mas de tomar decisões 
conscientes e priorizar o que realmente importa para a experiência 
do usuário.

Estabelecer um orçamento de performance é um ato de proatividade. 
Em vez de reagir a quedas de performance após elas acontecerem, 
você define limites antes, integrando a performance como um 
requisito fundamental desde o início do ciclo de desenvolvimento. 
Isso muda a mentalidade da equipe, incentivando a otimização 
contínua e a responsabilidade compartilhada pela velocidade do site.



Como Definir e Monitorar Seu Orçamento de 
Performance

Identificar Métricas Críticas
Comece com as Core Web Vitals (LCP, INP, CLS) e 
adicione métricas específicas do seu negócio

Estabelecer Limites Realistas
Baseie-se em dados RUM, benchmarks da indústria 
e expectativas do público

Comunicar à Equipe
Garanta que todos os desenvolvedores e designers 
conheçam os orçamentos

Monitorar Continuamente
Use ferramentas de CI/CD para testes automáticos 
a cada alteração de código

Definir um orçamento de performance começa com a identificação das métricas mais críticas para o seu negócio e 
para a experiência do usuário. As Core Web Vitals (LCP, INP, CLS) são um excelente ponto de partida, pois são 
métricas focadas no usuário e valorizadas pelo Google. Além delas, você pode considerar o tempo total de 
carregamento, o tamanho total da página (em KB), o número de requisições, o tempo de execução de JavaScript, 
entre outros.

r  Exemplo de Orçamento

LCP: inferior a 2.5 segundos em dispositivos móveis

Tamanho total da página: não exceder 500KB

Tempo de bloqueio de JavaScript: máximo de 300ms

Número de requisições: limite de 50 recursos

O monitoramento do orçamento de performance é a chave para seu sucesso. Ferramentas de CI/CD (Integração 
Contínua/Entrega Contínua) podem ser configuradas para rodar testes de performance automaticamente a cada 
nova alteração de código. Se uma alteração excede o orçamento (por exemplo, adiciona um script que aumenta o 
tempo de bloqueio do JavaScript além do limite), o build pode ser interrompido, alertando a equipe antes que o 
problema chegue à produção. Isso garante que a performance seja uma preocupação constante, não um 
afterthought.



Orçamento de Performance na Prática e 
Tendências Futuras
A implementação de um orçamento de performance não é 
um evento único, mas um processo contínuo. Ele exige 
revisão periódica, especialmente à medida que as 
tecnologias evoluem e as expectativas dos usuários mudam. 
Por exemplo, com a crescente adoção de protocolos como 
HTTP/3, que oferece melhorias significativas na entrega de 
conteúdo e redução de latência, seus orçamentos podem ser 
ajustados para refletir essas novas capacidades.

Da mesma forma, o uso de formatos de imagem de nova 
geração, como WebP e AVIF, que permitem otimização 
superior sem perda de qualidade visual, pode liberar espaço 
no seu orçamento de tamanho de página, permitindo mais 
conteúdo ou uma experiência ainda mais rica.

HTTP/3

Redução de latência

WebP/AVIF

Otimização de imagens

Code Splitting

Carregamento inteligente

Técnicas de carregamento inteligente, como o code splitting, que divide o código 
JavaScript em pedaços menores e os carrega sob demanda, são exemplos de como a 
inovação pode ajudar a cumprir e até superar os orçamentos de performance.

Um orçamento de performance bem gerenciado não apenas melhora a velocidade do site, mas também fomenta 
uma cultura de otimização e eficiência dentro da equipe. Ele garante que cada decisão de design e 
desenvolvimento leve em conta o impacto na experiência do usuário, resultando em um produto digital mais 
robusto, rápido e agradável.



Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, aprofundamos nossa compreensão sobre as ferramentas e metodologias essenciais para um 
diagnóstico de performance web verdadeiramente eficaz. Começamos desvendando o WebPageTest, explorando 
como seus gráficos de Waterfall e Filmstrip nos oferecem uma visão detalhada do carregamento de recursos e da 
experiência visual do usuário. Em seguida, mergulhamos no Monitoramento de Usuário Real (RUM), 
compreendendo sua importância em capturar a performance sob as condições reais de uso e como ele 
complementa o monitoramento sintético. Finalmente, aprendemos a estabelecer e gerenciar orçamentos de 
performance, uma estratégia proativa para garantir que a velocidade e a eficiência sejam mantidas como 
prioridade contínua no desenvolvimento.

�  Em prática

Utilize o WebPageTest para analisar a performance de um site que você gerencia ou admira, prestando 
atenção aos detalhes do Waterfall e Filmstrip. Considere como você poderia implementar um script RUM 
para coletar dados reais dos seus usuários. Por fim, defina um orçamento de performance inicial para um 
projeto, focando em métricas como LCP e INP, e pense em como monitorá-lo.



Autoavaliação

Questão 1
Qual das seguintes ferramentas é mais adequada 
para simular o carregamento de uma página web a 
partir de diferentes localizações e velocidades de 
conexão, fornecendo um gráfico de Waterfall 
detalhado?

Google Analytics1.

WebPageTest2.

Google Search Console3.

Lighthouse (apenas no navegador)4.

Questão 2
O que o "Filmstrip View" do WebPageTest permite 
analisar principalmente?

A sequência de requisições HTTP e seus 
tempos de resposta.

1.

A experiência visual do usuário durante o 
carregamento da página.

2.

O consumo de memória do navegador.3.

A compatibilidade do site com diferentes 
navegadores.

4.

Questão 3
Qual é a principal vantagem do Monitoramento de 
Usuário Real (RUM) em comparação com o 
monitoramento sintético?

Ele é mais fácil de configurar e não exige scripts 
no site.

1.

Ele fornece dados de performance sob 
condições controladas e repetíveis.

2.

Ele captura a performance real do site a partir 
da perspectiva dos usuários.

3.

Ele é utilizado exclusivamente para testes de 
regressão em ambientes de desenvolvimento.

4.

Questão 4
Um "orçamento de performance" é melhor descrito 
como:

O custo financeiro total para otimizar um site.1.

Um conjunto de limites quantificáveis para 
métricas de performance do site.

2.

Uma ferramenta para medir a velocidade de 
carregamento em um único dispositivo.

3.

Um relatório mensal de performance gerado 
automaticamente.

4.

Gabarito:

1. b) 
2. b) 
3. c) 
4. b)

�  Questão Discursiva

Explique como a combinação do WebPageTest (monitoramento 
sintético) e do Monitoramento de Usuário Real (RUM) oferece uma 
visão mais completa e acionável da performance de um site, e cite 
um exemplo prático de como cada um poderia ser usado para 
diagnosticar um problema de lentidão.



Continue sua jornada

Próxima Aula e Recursos Adicionais

�  Próxima Aula
Aula 16 3 Tópicos Avançados e Tendências Futuras

Exploraremos as fronteiras da otimização, mergulhando em temas como Server-Side Rendering (SSR), Static 
Site Generation (SSG), Edge Computing e o futuro da performance web.

Recursos Adicionais

q  WebPageTest.org
Para realizar seus próprios 
testes e explorar a ferramenta.

r  Documentação das 
Core Web Vitals 
(Google)
Para aprofundar nas métricas 
essenciais de experiência do 
usuário.

p  Artigos sobre RUM 
(Real User Monitoring)
Para entender as 
implementações e benefícios 
de diferentes ferramentas.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para 
verificar alterações.


